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SASSAD4, 15 

t? 
tirA parteda imprensa tem-

contra a 
promoçao dos fesielos no 

i.° de dezerr,bro, iii,iis rn1dosos 
qne o e stutna d'irstvs ull►mos 
annos etil que esse fW-1 tem p•is-
saflo quasi desapercebido, mas 
al•utis jornaes tf>in feri a(.) as 
cord,fs do m-iior enibli risino 
pnr essa data glori,_)sa da nossa 
Historia. e afr;u(,in deseja qne 
estronik.gs sejallf elfes este angu. 

a' parte o alcance publico 
seu futuro da nos,ri rest:uir. çìio, recon w- ', 

temos flue foi elia urna affir- (11W (na aí 

inaçãn (le valentia e dianiflade que f•mbor; 
iadri Or ❑t n '•0 01 lT,0QCot ug f lrCltet►i, S+' 

niuitu n Ii mi-;► )0 c noÌ•tlita. , ião cessidade e- ,de realisar-se. 
C ►m a Iii••lalerra é que o duervinos mesmo s:iber• se isso o 

d 
fui um erro e se hnj_t poeria-

povo p.,rtilguez j•l ira. muito 
foi, (luf:,. liada, e Se se tivesse 

atten 11(xoás nossas tcaivenienci•is 
e ás n;assas tenf',,,ncias, não te-
rianloscom certeza passado pelos 
vexan.es e pelas t,surpações que 
d•i fel alGuda lemos soffrido. 

8,omos pela sympailii:i para 
com a Wsp:lnha, desf j:unos a 
alha taça cora a II.,Span tía e as --
sip: .ailuzimos o selatir e a von-
tad„ tio nosso povo. 
1. et  

o MODUS VIVENDI 

t   

NUMERO 
ai 

anos sf,r uma granfle nação,se ho-
je t SlariainOs pertencelr,lo a unia 
potencia do primeira gran lt`z,r 
e portanto ao abrigo dos insul-
tos, dai viOl(>ncias, e ( lrts usur-
pações britannicas.0 qne ent(n-
(lemos é que essa data deve ser 
sempre recordada colilo excin-
pif,, de h *f+'ìirüa -le, corno 
tamento :í ~ated ia, wilin deste-
nn(lo g,(iardão tifo coragem e 
i)ravura, parti que, toflos os por-
turaut•zes s;iiharn manter os l;ri )s 
dos seus antepassados, zf•]nzos 
da sua aulonomia, da sua liber-
dade, para (fite se saiba (fuan-
to vale o esforça e a digni Jade 
d'urn p, relia lo cie horfien>, pa-
r i que se conheça que este po-
vo pode, querendo, libertar- se 
fios flue n gneirattl sflhjugar; 

Pode urna ou 
(fade, pode uma ou 
ração, por um m_, 
pur uma errada r 
liei- qualquer outr 
rer abrir hostili.l 
nades com a n iç' 
esse não é o 
portnguez, que 
(]enfio ilu,r a su 
(leve prevalece 
xará contraria 
cias, e chie, 
naturalinente' 
In11S it'lnão, 

•a socie-
ra corpo-
tendido, 
ce, ou 
qo, que-

inimi-
i, mus 
povo 

)rehen -
é que 
o se dei-
ienden-

se sentir 
o ao povo 
co que o 
interesse, 
Pspanha, 
não es-

,10 uma 11e-

STh satisf, ita a opin._•- 
publica, em 
procedimento do nove, 

g;)verno, na questão luso-b rila-
1110. 0 governo não apresentará 
á dis(,ussãu, porque o poz coln-
pletaniente de parte, o tratado 
de .0 d agosto. Não está sati,- 

dos que o queiram dOmin u• pc- f(sita a opinião publica, em par-
Ia tvrania ou pela diplotita ia te, porque vae entrar o gover-
barJouacea, no em novas negociações cota a 

.-'s oque neste momptil0 In;iatf`rra, para seorganisar ou-
achamos con(lrmnavel e alta-, ti- ºconvento. 
mente incouvf>nir•nte, é tlid x,) o Não sã,) estes os desejo; dopo-
(file possa quebrar as v,) portuguez, que queria ver-se 
d'amizade e de fraternida.lt>, para sempre livre das ruinosas 
que 1,: -,je nos prendem ao 1 povo relaçi , s com a Inglaterra, mas 
liesl)anhol.avlvar o, odiog cor,- n.-m sempre os governss e os 
Ira a Ilespanha que nos aninui representantes d'tima nação po-
cot.1 demonstrações de `subi Ia dem Traduzir o odio e a anini()-
sympathia n.)s.tranzes finais d.)- cidade que vae: no coração fio 
lorosos, para esfluecer as ai- seu povo. As altas razões d'es-
frolltas e as expol'iações ela Ingfa- tai-lo aconselham muitas vezes a 
terra,que procura arruii)ar-nos, moderação de proceder e  pru-
é inemilprehensivel. ¡ dencia ❑a conducta. 

Se os dois povos, portu- 0 (podas vivendi não é tam 
ruez e heSpan1101, co.nmung:ui- i)oueo, porventura, a expressão 
fio, hoje, nos mesmas civilisa- iras nossas justas aspirações,do 
dores principi(,, das s•)ciedades nosso nlconte.•tavel direito. E' 
modernas, mais huinanitar as e porem, uma solução provisoria, 
mais adia ntadas, estão estreitan- que não deshonra, e que pelo 
elo cada vez mais a aünid•rde menos nos dá a satisfação fie 
que lhes vr>m da origem de ra- vermos desprezado, o convenio 
ças, da visinhança amiga, da que a imprensa regeneradora e 
identidade de interesses, da til, gli>za (que pouca ditTerença 
unidade de religião. da irman- fazem) nus diziam que séria for-
dade de lingun, e tia approxi- çosifnctite ii-#provado. 
mação fie ideias, é desacerto o Que o governo actual nos 
querer-se renovar com todos os não cré a desillusão de s, con-
tons de acinte, essa velha ri- cercar rim tratado que ainda não 
validade que ;lá não teta razão possa ser aceede por o nosso 
de ser. paiz,.é esse o desejo de todos,e a 

esperança que nos deixam n u-
trir as dualidades qne armam os 
novos ministros c os intuitos 
que claramente te .-n) manifesta-
do & bem servii° á nação. 

SCiENCIAS E kIEMA)' 
Sobre a origem d p bronze, e 
sobre o sceptro de Pepi Z.° 
rai do E,-3ypto, por X . Ber= 
thelot. 

( Traduerão) ì 

A
qurslão das origens do 
banze tem preólceu,raflo 
 imn os, muitos sabi e fèfr pr o-

prio já tive oce isiso (lie falir 
disso fios meu; estwl0S•\ sobre 
os metaes chaldeus. Ralaciona-
se estreitamente com a c gestão 
fias industrias prehistoiricas e 
desenvolvimento comme,-iciai. 

Sabe-se com clrei4y , que se 
o cobre é muito e3paAliado no 
mundo, o eslanho, f outro ele-
mento ds1 bronze, é•faro e cen-
tralisaflo em carnpidas inteira-
mente especiaes, gluito affasta-
das, e d'um acet! so difúcil. 
0 acto (i:i e;iteu ração tio es-

ta lho que d'ai( pirovem,não de-
ve- ter corar-ç,t5klo çeniri . n'nm i 
certe epocha d , fïistoria e ll'unf 
certo ar m d.e cif lllsaçao. As-

Silil • Ilte arelleolonos afhnit-
te, emprego do cobre 

preceder o do bronze 
ação das almas e fer-
i e apresentam conto 

tva da sua opinião di-
vèr•-Ús r,t►jectos anli„os, fabri-
cados c,.otl) cobre duro. `ias a 
principal difiLuldade i1'estes es-
tudos rtl;tilda da incerteza elos 
loaarc-,`ia oriar`m e datas relati-
vas. D'i;.to o interesse flue se 
liga ao exnine ( Tos objectos liem 
definidos e +.l'd_n caracter histo-
rico incontcstav(;1 ' 

Tal e nina f Ótir'inba. acha-
da em Te1lo, na ilfiesopotamia, 
por Mf-- de Sarzi>r;, e exposta 
no museu do Louvre. E- ta fi-
gurinha, tem gravado o nome 
fie Goutleah, pers niagem cia 
mais remota arrtigui ,láde bisto-
rica, e que Nlr. Oppert faz re-
montar a qual ro riiil asnos an-
tes-da nossa era, 1k_- 

l ela analyse 'wi doe é for-
ma;Ia por cobre puro. 

D •sejan,lo estender estes es-
t.uAos ao velho Egypto, pedi a 
Mr. ilaspero para me indicar 
quacs os objecios d'esiegenero os 
mal.. antigos, de data auil,,enii-
ca de sua opinião, porque exis-
tem nos museus muitos obje= 
cios que não ufff,reeem cala 
absolula;nente segura, mas sim 
como resultante d'apreciações 
cuja demonstração nem sempre 
se dá. 

Indicou-me especialmente o 
sceptro de Pepi 1.1" rei da VI 
dytiastia pertericenl ao antigo 
imperio, e 3500 a 4.000 annos 
antes da era christã. 

CHORA 11h v 

13eati qui fa f;ent. 
Serni. da Mont. 

Chora, pequeno clloral A Natureza tola, 
0 eco, o arbusto, a fiôr, a secular flores•ta, 
0 vasto, immeriso mar qu , a inão de Daiis attesta 
E tudo quanto alcança a ;nini►a vista em roda, 

Ttido lamenta a vida e se desata em pranto'. 
Na sombriamudez de quem não sabe o nome 
A' enorme dar que o rala, à ma na !lrle o consome, 
Conturba-se do Azul o cravej.ido manto 

De mais em mais.. - até qu , a magnl é tão profunda, 
E' tào grande o sofirer, enif3tn, de quando em quando 
Que aquecia imm> nsf d0.• qu,3 se ia condensando 
Rebenta sobre nós e a nitureza inunda! .. . 

Na rajada cruel que as pétalas descora, 
i'ezaroso de ver o Azul tão con►ristado, 
Sariidindo, a tremer, o seu torpor gelado, 
Entre as brumas do outomuo o arvo,redu chora.. 

0 arbusto abandonado em aridez deserta, 
1:i•„vendo para o eco os braços esvaidos, 
Q•icin pode lá contar a somma de gemidos 
Que elle arranca do peito e ao coração aperta?! 

E eu acredito mu-isto, eu creio nisto, creio 
Que uni arbusto, um peribasco, enifila seja o que fór 
A pequenina pedra, a pequenina flól, 
Lá deve ter um espinho a golpear-lite o seio!... 

Ter de 1uJo tlua',to existe! 
Se a Horinha—uma flór!=yueter tO itiudfj'a,berltG` 
A' caricia do amor baloiça doidamente 
Lá vae depois vergar sobre o p,edune,lo triste! 

Contrahiu, a tremer, as petalas franzi ,a=, f 
Descórou o perdeu todo o selim tia face, 
E... visto com mais f.)rça a Ira çcin lterira,;sasse, 
Deixou cair, ehurandu, as fulhas pequí,ninas! 

Té mesmo na floresta eu vej-) ergu,•r Ïan;entos, 
Ciiôru convulsionado em raivas roncentrad;is... 
E inil aspirações no Azul de:l,+ (i:iça,las 
Perderem-se no espaço em tl•agicos accehtº.!... 

:ias contor,,ões febris do bracf`jar enorme 
Os robles colossaes, de curvai ui`mstrii isaç, 
Parecem dardejar !alnentaçõas chfiro.;as 
U uma illusão perdida eui surilr i dascoufurm,.! 

llecurvam-se enlaçando um braço ao entro braço, 
Cruzam-se em mudos mil uS cedros itigaote•cos... 
Cada linha tr31.ada em aflmJn'ì gr'lltdaG)S 
Me parece uni lamento erguido pelo cspaçol... 

Que profundo gemer não tem o mar profundo 
N'aque,lle marulhar das ondas ineon,,t:fnteS!.. . 
Q.►e doido eslrt;hux;lrJ... Que chóru d(:; inantesf... 
Que profundo geuter não teiu o mar profundo! 

11,JStej:l, ] amentando a dor de todo o inutido... 
E ct este... e cresce.. , e cresce... e quando encontra peias, 
Ao lamber já pros!rado as hurnidas 2reia 

Que Pl`fu;)da gemer não [cru ousar profundo! 

Que profundo gemer! Chora, pegnen,•, chora.. . 
Tens medo do file ouvir? não cornpri-herdes bera? 
E chie eu tainbem Perdi o grande amor fie ruão 
Ao doce alvorecer da (pinha doce. aurora! 

Desva;rei!...Desvaire.il...;llaselha lá ... ripara ... 
Mergulha bein no meu o teu olhar sereno.. . 
Não te lembras de ver quando eras mai, pequeno 
A olhar...a olhar .. alguern que se abyrsnlára 

Na profunda nudez, n'adoração d'um crente? 
L que, bebendo em li u grande azul dos céus, 
Nem já saiii3 onde é que cxiàtiria fim Deus.. . 
Porque eras tu—o Deus que ] fie cruzava a mente:" 

lNão te 1.,mbras?... De certo! eras creança ainda. 
Choral. . que não existe em todo o mar ►rrirneiiso 
Espaço que te abranja o grande culto intenso 
U'este a1-dor, desta fé, d'esta attracção inflcrda! 

Quando a creança nasce e' que o porvir se inflora 
No sacrario das : ►es onde o amor, transpira, 
tilas, presentindº já que º muddo r• só—mentira! 
0 desnr•çado Lì lio, 0 pegaenino. , . clio.ra! 
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:ïa`•vida ITlt,ü, 

.em, sol•tnne e v 
0 surde, ia á flor d 

solemne á flora dera -rã, 
sulcando a lividez do int)rto 

'f ignrtica t"• vez... (supremo desconforto!) 
•Um tremendo protesto s nossa vida inteiral... 

Que de lactas erueis sob o cerúleo manto! 
Desde a agiria ferida á {lomba gemedora, 
Do contorcido arbusto ao cedro-- tudo chora'. 
Tudo lamenta a vida e se desata em prantos 

Choratuda o que alcança a rainha vista em roda... 
Chora o céo, chora a flor, a secular floresta, 
Soluça o vasto mar que a mão de Deus attesta... 
Bem vés ... chora comtigo a Natureza toda! 

Luiz O yonto 

ALGUNS APO\"CA•lEN"l'OS 
dcercrc 

úa freguexia de Santa Eulalia 
de 

RIO GOV O 
pelo 

Padre J. Rota 
(COSTtst' ano nn N.° 36) 

Capitulo IV 
—CAPELLAS OU,ERMIDAS— 

26 
Ainda continuação da mesma 

ºnaleriu 

capella ou ermida teta ire{ 
altares, acanhados. 
U m3•r, onde se vene-

ra a imagem da Senliora, foi , 
feito de novo, haverá uns 25 
annos, por Moreira de S. Ve-
rissimo, com esmolas de Do-
mingos de Andrade Rego de 
Paria, descendente da Casa de 
Passos de Cima, actualmente 
residente no Rio de Jan,,íro. 

Quando se desfez o ve'13o 
retabuio {informam-nos,) què se 
encontrára no meio do altar, ao 
alto, uma columna, or tinta com, 
a tampada mesa de madeira. 
tão ignorada que os 'sacerdotes 
para celebrarem, usavam d'u-
ma ára portatil: era de mar-
more grosseiro, com sepulcliro 
ainda lacrado, que foi violado 
Ti'essa epocha. Agora está ao 
entrar da ermida,a mão esquer-
da, aonde se nota o sepulcliro 
com friso em volta; e que nos 
indica ser a ara primitiva. 

No altar lateral do lado do 
evangelho venera-se a itragem 
do Salvador, mandada encar-
nar por Fonseca de Pagãos; e 
no da parte da,,epistola a de S. 
.Caetano: estes altares são anti-
gos. 

Tanto a capella, como o ca-
bido são ladrilhados de pedra, 
com assentos da ;resma em 
volta: a ermida tem ainda uma 

Vista, selimo mó do exm.° sr. 
Braz Manoel. 

•' 27 
Conclite-se a utalerra retro 

E pois inquestionavel a es-
ta ermida a primasia de matriz, 
e que n'ella Houve sina confra-
ria antiquissa e nobre, cujos 
estatutos, reformados em IM, 
foram approvados por Urbano 
o-

Constá de tradicção, que 
estes sacerdotes devotos, se reu-
nião ali em dias certos, para 
se dedicarem a exercícios de, 
piedade, chegando até a resar 
muitas vezes coralmente o offi-
cio divino; m-is que mais tarde, 
ou porque o logar fosse muito 
ermo e com pesslmos caminhos, 
ou por outros motivos que lises 
pareceram justos, se muda-am 
para Sìlveiros, donde por mal 

•tt 
recebidos, se passaram a 
dos, tomando por padroeira a 
Virgem com o titulo das Ne-
ves. 

Assentam todos qui, o titu-
lo (Aguas Santas proveio tias 
aguas milagrosos ou como tal 
havidas, flue, caindo por detraz 
do altar da Senhora, corno me 
infermain, n'uin,1 pia, Won(le 
saindo por tinia bica se repar-
tiam pelos muitos tanques de 
do tijolo ou pias de pedra, sys-
lhematicamente dispostos ao la-
do da capella; cujas apuas se-
não mais tarde encanadas para 
o caminho de sobrè carreiro. 

Ainda em 1700, n'uma 
exeavação, quo se fez proxima 
à capella, se acharam varios 
tanques proprios para n'elles se 
tomarem banhos,bem como ago-
ra modernamente no arrotea-
mento para o cemiterio paro-
chial; notando-se sempre gran-
de falta de curiosidade da Dar-

gateira no carpo, e a outra e . cal gte dos operarios ou seus *gulas, 
que linha n1 capella mbr, do ais a eras tenho visto fia ;- 
mesmo lado Gn campo, depo pois entos dispersos. 
Louça e hoje cemiterio, foi ele-
vada a fresta por Manoel Gan- (cov Tr11I A} 
Beiro, quando se fez o novo re-  —•__-
tabulo. 

Sobre a poria, principal e 
unica, em ogiva, está uma pe- LA POR FORA 
queria sineira deshabitada; e a   
sepultura raza no cabido, com 
lapide, sem inscripçflo' tem 
gravado rim escudo, partido ao 
meio, onde tem uma especie 
de circulo ou rosa no meio da 
divisão, sem que mesmo do 
brazão se aperceba, por safá-
do talvez: dizem ter sido ali 
enterrado Bartholomeu Pereira 
d'Azambuja, devoto da virgem, 

E' de origem americana a se-
guinte noticia: 

Uma nova applicação do pho-
nographo. 
o Consiste em fazer -ladrar - um 

cão no apparelho e, de cada vez 
que se bulir n'uma porta, duran-
te a noite, o instrumento, em vir-
tude de um maquinismo especial, 
dará, centttplicando-o, o ladrar do, 
animal. 

t a Boa l V.—^—se como b pratico, para fa-

, MO- `'N'âo ' pode ser = AI,tnns F alta'd';>agila--1la Wílipos 
àrrom- elaefi,s'li! funilia quetrazem (tliws Qtir os barcellruses estat, quasi 

,t,,,am que vaio rias escolas primarias do, dons cundcmnados a m(,r'rer ,' sede. 
com uma furiosa matilha sexos que estão sul► a direcção Alguma; das alai; tc ,,ncurridas 

e abalam sem demora. dai st professor Santos e sua es- fontes (' esta villa ha dias yut, sa 
l- - posa; itx,ndo que Gão ser tnu la- acham sem a.,ua, e não nos cun.-

Z•aragoza, 10, nr;ite. dadas ;as respectivas :fulas palra ta gu, a exm.a camas tenha pru-
1{ ugiu ha dois dias d'esla ca- uma caf,i que est1 f(tr:► d(►s•ltrnìtes viduut lad o iro sen tido de rcnit 

pital o intitulado doutor mExicano da fr:e;(•pzia da vi1b e em lim deiar es ta grarr di ssiul:► falta. 
Llectas, que durante as festas d9afastad.)-- extremo, d;► povoaç,t(1, E;peranlos que n,io será nr-

Pilar se annttíiciUtl com grandes que }xap Se, coar fundada; meti- Cessar'iu voltar ao a;sumptu. 
reclamos como especialista na ez- vo iconveniente mudança; e r,1ralto:n et►suaorrela!-0• 
pulsão da tenia. diz... quese elia se realisar si s. Francls,'o Jocr do, S ' uz 1, ►la-

E;se individuo burlou muitos deix:irá 'e mandar là as creanças. uopl Juaguim Doart(, e 1lariool J +-
ineautos, aos q(a 1es exigira o l;a- E' fa( {vet• o desarranjo e o sé Vieira 11,1 S Iva Guirri ir,ius,cuns. 
gamento adiantado das cunQultas. encom ► que causa esta resta- tltilirarn uma ;reli+da,l,, que gira-

Tambern cumm,rtteu outras ir- luçã) t !musjusto que a exm.' rá s()b a Sirena--S, ,uca, Duarte 1, 

t'Pgularidades . com emprezas jorna- camaia da as quel.i:aS'e finte- (; •s, pelU ti-sp;lsso qiL; iii s r. 
listicas e varios estabelecimentos resses • eus iTiu•lic¡pes. N ío do, sou esL+h;+leri:nento d,, 

querer Ssmo ferra-acreditar que in- gens u sr. J ,ãri G , rua, Fernandes. 
suta r sução de tirar do eco- Governador civil d-

ia  -' tro d, , a; (; cuias, para filtrara—Uv-sc que chega nn 
as tr a a casa ( to sr.3l li— proxuTia 4.n feira .i capital ( 1'4iste 

DIAl. A DIÂ tos . !)airro tio Bon►lim. dtstric.to u ; r. coo l do (; 1;:l1 R -
t que ? á frertiezia (te S. beiro (.1 ),é Frederico). ullintam,•n-

11 uris illa 1, rescainha, a tr, nua► +a 1,( p.lca ezet•eer o cd1•g,► 
Fazem annos: não ,t je silvas* d-uma de civíl em Braga. 
11,,je o, menino João de, Castro. grandt ia os respectivos E'/serundo consta, 

filhiohu dosr.Jlanual José Ferrei -rã aL e.per•ad,, com grandes fes;ej is, 
ra Ramos. 1H% sie eáes va- fsleraaça d sair :ereeb].,i-

Ani;,inhã a exin.' sr.a D. lkia- dio>ri- aan:u'a 111aud•,ai I►o—.,,b,; a 50 u minero ( l, 
riaThcreza Guirntrães 5oriann• lançar o'(icida; aos "1",; predi os qa,, o fallec¡do arcebispo 

Dia 10 a exm. a sr.` U. C:arlot:► que neto ` +no conhecido D. .ft►io Chr•isostomo pn;suia em 
Candtd i Fartado U•ndonça e S(1- Achai, ► acertado, e Cant urbe(.,. a tocado; :í lfis(,ri-
va e u sr. João t'andido [ ur. vem a 1 perguntar-ruo, e ,► dia ( 1'a,l!lella villa p,'1) ven,,-

•• . t u:itadu a mesma ca- ratil +**lado. tado d'Antas Junior, 
nente d'artilheria. te alara i,que por ahi 1 vt•:l 11 d ,; ref.'rtiti ,, prNdln; 

X vagueia `` eff,cttia-se nu dia 3J d., corrente 
.;tivt,am tl't'Sta vista OS SCS. 1tuí•tlsw_ elonal — rnez. 1  

Ga;pa, Pizarrn, de Braga; Julio ã.isnâ,3 ale alga ttat► cai ear- 'r al>aco heapaìln11u11— À 
C►ndid+, Furtado d'Antas, escr•i. rinitos—À firma coui ,uvt•cial rliardl li<cal apprrl►,,nde.0 m 1 
vão, de'Iazenda da 3lealhada; Ga;- . Lacerda i; C. a está tri,.;titando um pacutes d:, falida, h„opa ahol e o 

tni urc,1ntè fabrico, d'e-.te, art(+fa- cavallo (110 o% condizia, unto d.► par Paitl••de GuimarãF,;; J,,aquim I I J 
Antonio tia 1luancla e Litn.l, da c't'1, aproveitando uura gramle C n val.u+, con,-elho d t C , v11 lã. 
Povoa do, varziní, e M lnoel da queda d'aguu, nu rio Carrejt,d:a, Candelarr•ia — 0 guvt-rno 
Graça Perára Ruças, recebedor d(,_ t palma tl escota d-, Cal(le•rã,,. =• — d(- pois d" t,,r ;; dito em (. , imb,•.1 
AI•indroal. cosupaulila !' idalltzo.•o uma oli()rn1,, som n l tle conto; de 

1 X ,procuradoria geral d i c,'rua de' 11 reis para a instalia'.áo da caude-
,►recer favoravel para ser , couco-Conlinua •tt•avemente enferma 1' l • " !;iria, junto da !..cola trafica ( 1'A-
"ido annualinente o subsidio de (7r¡curtt, mu►d•n1 retirar ultitn.l-a virtuosa esp(••sa do sr. ['rau•isa, , • , . 

Nt irgttes da C,is é Freitas. t d contos da reis á C 1:Tãpan,ua , nt,rrte para S,ntarem todo o gaito, 
Vulicola do Furte. lie:tn,l,i ape:i is u.►; ti , is cav,llo;. 

Eaa quasi t tstabelecitla dos Eui V¡lla Real, Sabrosa, Pi- P,ar'a qaT, serxtrl l 3g > 1-,i à 11,1- 
encummodo; d;, cauda g17e ultl- nhau, ffi-u] o as ter :►• il ie3 1(nmPr,.an; atO,Srti,'(►t03 siai i 

ff tundas na região v;nhatei.,, d,' tanto dtnhei►u cu=t.n•a:u? manit ntt, Su riso, • exm. sr. U. 
liaria do, Carmo Vi, 2 li ,- nvs. Douro fui esta m,ticia recebidST ec )m •'isltae regUli ,i=1 rainh i 

grande enthusiasino. D. Auitdi'i leni visita( , alrtris r•-
,••..c.. Parai a l[rpiall;ii—Parte !ire-. _. -- -- `-----___- tab.elEt hn,ntus de cari.! ida, dui-

temente liaïa ,1ti_ o sr. ror-gral xautlo al;,,nrn a; esm ,11;. 
PELA SEM, kranciscu Maj•ia'da Cúnha, rl;lti- ;/octrts sicendi. 

,,r•{i- notTieado gore* nado* Lie- ') at o•e:aiteraelaria—S 1iu 
 } d'aquella prisão, p ,r ter cu+npr id•i 

Rtoas em reconstrooe- a pena, que lhe foi imposta, 11a-
Ó Commereio M.,+iliado ç•o—Parece que ja nau será fii- noel Gum,,s cia Lista natural d' es= 

--Foi multado, por ir di,us dias ra de tempo porgutitarinos á exru.a ta villa. 
depois do prazo estabel eidu ira camara quando se ulbuiarão os Durante a sua rec{n;ão apren-
repait,ç•ro.dt, F.azetada deste coa- trabalhos iras ruas em recuustruc- deu a ler, e o Otrrltu de sapatei--
celtxl pará liquidação d,,s sellos ção• ris. 

dos anuuncios, o nosso jornal. !la mais de dous mezes que t'ealtencia e asyneope 
Esta falta cummettida por um a rua tia Princeza Amelia e a rua ...U,ua senhora eira Li,4);i, que 

dos empregados da tYpelgraphia de S. Francisco e: tàu intransita I',ü r n1 visita de periit,•ncia ao Sº,-
Olide esta foltla é unpressa, wre- veis. rihor (tos Passos, arrastando so 
ceu tódo o rigor do, sr. escrivão Parece que já é demais o t(- m- Baia( o lar, ,i fr+,nteiro 'a ugrej 1 
de Fazenda. po que se tem gasto a concluir ali, ao camarim tl,i iin igern, teve . 

Achamos muito bem,'a por is- umas obras de tão somrtios ias• ulüa sincope ao chorai ali. 
to lhe damos s¡ncero; parbens. portaucia, pois que as ruas a que `, t ) ire tal seria a erl,irnlidade d ► 

Gostamo; sempre de ver que nus referimos saio das mais pe- per±c.ttl,1 de que ;icab.ava da peni-
se cump►a rigorosamente a lei. querias desta povoação• leti lar-scl 

Oxalá que era todos os de- Ladras roQobadis—Em áaneen €llo tieinao.so —N1 
mais ramos_ deserviçu haja a mes- tiara teem apparecido algumas li- rua do t;, ,stai Cabra(, P,rtn, mi-
ma solicitcüte e rir;nrismo. bras com peso inferior ao da lei. nifestaram -se ìi principio; d¡ucen-

rsn:via ale rest;abeleei- lZelhoras—Tem-n'as exile- ( lio 111) espaço ( ta 2 , tias, n'umi 
ttxoento=Está féliz o finte, qu;isi rimentado ultimamente o sr. MI- c;►>a urdi , está estabuLcida uni i 
t•estabeie£id,► do, gravë incunimo- sistro da Fazenda• merct•:iria. 
t10 que ultimamente o aecommet- ratriota d'alens-taoi<oitoo- 0;',prejrr;zos que se avaliam 
teu o s 1: ,túïaade úo`Satltá 10—Antonio Taixeirz Penha sui- em 31;;"9W) ruis são paru; pela 
cia d'Agniar, -- digno arcvpreste eiduu-se em Lisboa, por estar c,?rol,;inicia I,rdetnnisat:,rcr. 
d'esté julgado. cançado de viver. A inápec, ger:a► dos incend►o5 
c.rol u ogla — Finaram-se Antes, porem, de praticar o particip( este caso estraoidinario 

nesta. villa: ultimo acto, da sua vida, dispoz ;aa► colTlm:S;avio geral de policia, 
—A sr.a Izabel Maria Marques dos seus bens de fortuna, nitre alim de adoptar as wdid.as quo 

na avançada idade de 93 annos. os quaes deixa 25; 000 reis á jul,àr cun`+en¡ente. 
—0 sr. Antonio Afl'u-iso de philarmonica 24 d'arosto cum a Suspelúindo de figo pasto f,,i 

Figueiredo, que 3ppareceu morto condição de acompanhar ao cerni- prez,/ o in•irçann dai merce irf.i (lira 
na casa onde habitava, na rua da terio o seu cadaver, tocando a denunciou ,' policia rim tal Anio-
Dlagdalena. Portugueza, de Keil. ui.► Francisco) Gunçalve,, que tam-
-0 sr. João Freitas, na rua Se todos fossem d este calibre bera se acha preso. 

Nova dos Lanterneiros. era duma vez a Inglaterra. Festivïdadc — Realisa-se 
)t ocos d'iiieeçáo—Pedi- Utu elircereiro eiear- hoje na irrej.r da ,1lisericordiad'es-

mos a quem compete se digne eerado--Por diversas provias ta vili aa festividade de Santa Ger-
providenciar. acerca d'uns focos foi julgado em policia correcional trudes NI:inn3. 
d'infecção que existem na pr;nei- na comarca cia, Paredes o carce- tlsoaoevação de Itrediols 
pai rua desta vida, a rua Direi- reiro tia cadeia d'aquella vida, _tio dia 22, pelas 40 horas da 
ta. Candido Augusto da Silva liamos, manhã, vae á praça a numeração 

E' quasi impossível ali passar sendo condemuado em um ando dos predios er eiieiros das ruas 
por causa dum cheiro fétido, in- de prisão e 3 mezes de multa a desta vilia e B,.i•colhnhos. 
supportavel, que sae,crèmos,d'uns 300 reis diarios. A praça tem°lo,ar no salgo 
armaze,ns do bacalhau que para Não deve estranhar a nova lia- das sessões da C;únitnissac) uluri-
a!li estão instal!a,dos, bitação• cipal. 1 

w 
•t 



0 COMNIERC10 DE BARCELL,OS 
o 

Riocllbo e nol-•afilo--.1n-
3,onio r,aalos fila Silva, 2.° sargen-
to de caçadores 1, foi prezo e,n 

4:eiimbra, onde se achava desta-
cado, pelo crime (to roubo. 

Tendo conseguido do chefe da 
estação telegraplio-postal do Rocio 
uns impressos de telegrammas,fez 
.duspachos falso; para nn; ourives 
freguezes de seu pae, tamhom ou-
rives, em P„rtin,ão, de quem 
recebi•t osot,jetusprdidu;,apres•tl-
tandt,-;e co,n tclegramma, assi;na-
dos polo pae, e a;si,n arranj ,u va-
lor superiora y0P00 rois. 
A fals,fi;ação dos telegram-

inas foi descoberta por uril d,,s 
ruullados. 
A prisão r(lacttlml-se em se-

>guida li c,mf;;ão dtj sal-ento que 
devia casar-se no dia inlmetdiato. 

'0 que tem graça é.. que o ad-
'minisiradoTr quo o prendeu estava 
Icunvidado p;,ra padrinho do casa-
111(:11G,, e a futura soga é a 

te-tine recebeu o daspa-
cho pedtotiu a captor., do genro. 

os ohjt•etos roubadas e;la•em 
:empenhados (•m varias caia;. 

l: a noiva:' Pruvavelm.•nte 
chora a sua muila de;alita, amai 
dÌros,ud•) ll ,(1a"la` e i•ecolalle-
•cendo qua este mundo é todo feito 
-ale enganos. 

'lrr isto e 9taaitb.st; cara- S :-
≥und da po 
rocia dto Usb,la, relativa; ao aia3:m 
de 1889, lia repartição da fi-•cali-
saçà , sanitari i trrvia matriculadas 
tm 31 de ílci ;( asbru (1,+ 1883. 
'7G') mulheres. Em 1889 Gtrain 
na,atriculada; In.ai; ?09, d i; ,lua •s 
181 vuluntarialn(nutr e reín;ilf•ictl-
dada, 18. t1 ,s (111 +s t'r cultlnt:n ia-. 
ineut•. 1`'es;; aun, auzelataram-se' 
53, 151 f wam eli-
nlinadas da nlltr'ictlli 3`c e falle-
,ceram 9, ficando portanto em 
rx slenci,a enl :31 de dezembro de 
4889, 855. mais 813 do que em 
!fins de 1888. 

A.ç Pe&Oals na F1-, ic1rat 
d:i n oz- 1\: , mez liada a 

ziu 8:701;3080 reis, in(is rei:; 
,3:5313,5120 do que em qual mey 
do annu anterior. 

FOLHETIM 

,s-ectos de transgressào, 
em Usboa-0 ju'z íleves Sou-
za, do tribunal auxiliar, desde que 
tornou posse, elo 11 de outubro, 
já distribuiu 2:60 autosde tnaras-
gressão das posturas municipaos; 
as multas sobem á importancia 
de cê:ca de 6contos, quasi inco-
braveis,visto a maior parte serem 
impostas a cacheiros, moços de 
padeiro, carroceiros e toleradas, 
cujas paradeiros se ignoram,e que, 
por falta de meios, terão de pagar 
coto a prisão. 

Nesta abeuçoada terra, a que 
charnarn Barcellos, nem um só 
aratu, mas em compensação nem 
rarn só artigo do codago de postu-
ras rnunicipacs é respeitado. 

Charnsr a attençãu tia exm.a 
Gamara para este estado de cou. 
sas e t•rada_r no deserto;' porque 
ella só teia ouviu©s quando lhe 
pedem uni nicho para um afilha-
do. 

ilos)pitai da º isericor-, 
caia-0 muvirnelato de doonte1 1 
neste hospital durante o mez rin-
d,1, foi: 

Existia m 
E:ltraralll. 

11 M T 
10 11 21 
13 13 40 

23 g 47 

S iiram r4 o 23 
1,'af -ceram 2 :3 5 
Elearaul 7 12 19 

23 24 47 
Coa-cesso caaftlaoiieo-

C.,nsta que o congresso catholico 
que no pr(txinlo nnez se deve rea-
lisar em Bra;;a, abro ❑o dia 5 e fe-
cha no dia S. 

ecútni-a de trigo -A di-
r•ecçlo geral de agricultura e as 
e;laçúas cl►irnico-agrlcol as distri-
claes distribuem a)equeaas gnanti 
dados de trigo das qu tlidades 
abaixo mencionadas. aos Lavrado-
res qua Grau e11as queiram proce-
der a ensaio; culturaes; 

,ÀS V ir tefJàÜeS •ãó as seguin-

tes: 
Trigos de espiga quadrada Slu-

,; ifl's quere Readed, Vermelho da 

i;scocia,.Blood-Read.)Golden srop 
Hallett's pedigree, vermelho, Dat-
tel (liybrido). Lamed, Chiddam do 
outono, De Bordéus, No,; ou trigo 
azul, Rosseau, Saumur do outono, 
Victoria do outono, Champagne 
barbado, Riì;te, da Australia. Be-
1,tourka (rijo), Trigo centeio (Blé-
Seigle), Touzelle anone. 

Trigos de primavera_ Cltiddam 
de março, Saumur de março. Ilz-
risson barbado (Hérisson barbtl.) 

Visconde d'Azevedo 
Ferreira-Che=,ou ao Porto e 
é esperado nesta villa hoje ou 
amaohã, o ;sr. visconde d'Azevedo 
Ferreira. 
W de esperar que Barcellos, 

retirando-se da sua l►abitual apa 
thia, corra a manifestar áquelle 
nosso benemerito patricio a sua 
gratidão pa'ofuuda - pelos Aienefi. 
cios que s. ex.a teiu dispensado á 
sua terra. 

Deve ser cooslderado para es-
ta terl a um ,( erdadeiro dia de gal i 
o da chegada de tão benernerito 
patricio e de tão prestante cidadão. 

® (fiar 15 ele areoa;embrò 
-Teto silo bastante festejado u'es-

te pa.iz o anniversai•io do advento 
do systema republicano ao Brazil. 
0 partido republicano desta 

villa. I'ez publicar um nti itero uni-
a.) d'um maguificameute redi;i(lo 
jrn•uahem commzmoração deste 
dia, sendo collalºorado por wrios 
indív•i(luos d'e'sta ` mesma villa. 

a 

ÁNNUNCIOS 

A0HAU EIDIMENTO 

o
abaixo rrssignado, ntc ina- 
possibilidade. (le o fizer 
pessotill)lente, , agradece 

por este ineio ti tódas as pessoas 
•rtJ.C_?1t'ÓGr(1'rt!-{.n1 snt,pr4í,i çnrG es• 

tudo de saude, (draine a gr'a 
ve doença que o acc wiinietteu. 
A todos protesta o seu mais 

0:lasi de repente tornara-se. lou a cabeça nas sanãos, e ner-
  stlmbria, melaaclioliea. vosa, liyst(,rica, deixou x biblio-

Principiaram os tormentos tbeca protestando nunca arais 
A PECEITA N DOUTOR d, D. Genoveva. voltar alli. 

DA)alde !interrogava a Filha:' Subiu para o seu (luarto, e 
roxor siara rio coll(-jo-. -Que lhe dissesse o flue sen- começou a chorar',a chorar mui-

Quando cliogill á -lia 11;1 ,1 to. 

  terra, a mama flue havia -Nada, mama, não tenho A mamã rejo cncontral •a 
,quatro annos a não via, ;vdiou- nada. V, dando á voz nova m- assira. 
a morto cresci hi, unia senhora fiex,,to:-Oihe, Imunã, (:á en1 'lbda inqui ração, guasi a 
-feita_ casa não lia livro>?`Qitero,ler. (limar t:amhem, acarinh:lntlo 

A voz da sua Leonor- li- D. Genoveva logo coro toda muito a •tlba,lazia 1). Genoveva: 
zia a bina D. Genoveva-tinha a snilicilu,le:-Que sim. que -Leonor! Leonor! dize- rue 
1nnrl harmonia tão susv,,, (li-ie Iravi:a muitos. 0 papá tinha urna porque choras?! 
-A podia cartlparal•a-Dons lhe !.loa livraria, que viesse ver. -C:lloro, porque quero ler: 
perdowsse a curnparaçãul -ao Levou-a ,í bibliotlieca• r»an(laan-me para a biblintheca 
•solva do 01-,lo (Ia sua cap Ala. ; Ahi, muitos livros,Pm gran- onde não ha na,la que preste. 

E contempla11(lu a filha. des eslanies coberlas de pò, E u;n tateto imp.-riosa, sa-
-0u„ corpinho o d'rll:a 1 com encadernações de perda- cedida. 

Parece feita ( lu cèr•a! Tão minhcl imito antigas. -Quero livros,, livros mo-
-1•edund•in11,a, coita,linb:tl E ìoej- -dlhá, filha, ahi tens. Es- de rn os, livros ela epoèa, 
fava-a muito nlu,ilo. ea111-e ü , tua vonta,le.-E reli- E Ingo a mar):a: 

Passar'anl-se lenipos. rói:-se dando-lhe um beijo. -Que sim, que se rnan-
L^onol• comienva a sentir . Lilonor olhou erra roda;e ins- davam vir. Faze tu ' prollria a 

€im certo laslio da I;;onotouia - Cantes depois, deixando cahir enconimenda, puas sabrs que 
ela tua tilJeia, os braços ao longo d,a corpo,com não sei ler. Era isso muiivo pa-

•Quanflo viera tio collegio, una sorr'isn de (!r'sIs( ito, fiz: ra chorares assim?1 
doida d-impressões, enlilusias --PI11 Como aqui cheira a D'abi a (lias , chegava um 
w,wi-se com a luxuriante ver- inofol Caixote a casa de D. Gcn,aveva, 
dura d'aquelles campos, con; o _ Ao acaso, pebou n'um vo- que toda alvoraçada bradava: 
proftrntiosilencio dos pinheil•aes, lun3é que estava sobre nina se- -- Leonor! os livros, che-
v,ona os bandos das av'esitas que cretáriza, e na pri-meiga pagina param os livros. 
chilreavam todo o dia:, e excla- leu. Leonor voou ao encontro de 
orava:- Como é bello tudo isto: • 0 Feliz Inde,pendente•. sua mãe. Deu-lhe muitos b,•i. 

U quadro; porem, era inv'a- Depoz com enl-ado. Atirou jos, encheu-a de caricias. 
riavel. os olhos a uma esttinte, e na Depois élla destam-

Leor(or começou a sentir lombada d'um livro ,finde se 6- pou o caixão, que mandara col-
saudades do seu collenjo. Falta- xaram. viu em letras (touradas: locar no seu quartó. 
varo-lhe ns suas companheiras, =historia de Carlos Ma- Adora vollava-lhe -a anti ,,a 
das suas tardes de pas:,eto pelo gno.D alegria, a alegria tli:F, trouxera 
centro da cidade. Bateu o pé coir., raiva, apor- do colle ,, io. 

grato, humilde e indelevel reco-
nlrecinrento e estiara. 

Barcellos, 11 de novembro 
de 1890. 

Manoel Pereira Lima d'Aborim 
(62) 

r', 

ANOEL José d'Oliveira, so-
licitador n'esta cornar-
ca, tem o seu escripio•• 

rio na Gaza de sua morada, sito 
no largo do Tanque, de BAR-
GELLINHOS. (56) 

MISSA 00 7'° DIA 

ÁRIA Josepha da Concei-
ção e José Antonio tllar-
ques, d'esta villa, pe-

rlem ás pessoas das suas rela-
ç-ões e anusade a fineza da sua 
assistencia ú missa que terra de 
celebrar-se pela alma de sua 
senipr•e chorada mãe a senhora 
Izabel Alaria, no (lia 17 do 
corrente pelas 9 horas e meia 
da nitiiihã, ria igreja da Real e 
Veneravel Ordem Terceira, pe-
lo gize desde já se coitfessanz 
muito gratos e agradecidos. 

Barcell as, l `a de noveinbro 
de 1890. (6:1) 

CONVITE 

s amigos do satuloso fi-
nado,  exrn.° conrnaend,i-
dor José Jotiquini de Fa-

ria M,ich(ulo, m findam celebrar 
ultra rttissa corümemor•atoria do 
1.° ~àlécisario do seu f illeci-
nlento no drit s.8 do corrente. 
pelas 9 horas e meia da manhã 

D. Genoveva nos primeiros 
d1.1S andava Inuit0 contenle; 

unas depois principiou a notar 
que Leonor, desde que vieram 
os 1i,ros, Z;ostava especialmen-

te das so'ilpa ,s,dos sidos ermos, 
e fluo o colorido rosado (la sua 
tez tiinissnrla ia sendo subsl.itni-
do flor ,uma cói- pallida, de ►no-
lestla. , 

Atlribuia isso á muita lei 
Lura que a filha fazia. E,lla bera 
Ihe prégava: 

-Olha que isso vem a fa-
zer-te nlal. Deitas-[e sempre 
tão tarde]. . 

Mas L,,onor, com mnila; 
meiguices, laz('ndo-se mudo ani-
mada, protestava: 

-1)ne se senti-a muito boa. 
nnuito alegre. Não via com ) el-
la estava milito co:lteille? 

deixara+lu a rnãe. lá ia 
quinta fui-a ele livro debaixo do 
braço. 

Apesar ( tos protestos dt, 
Leonor, 1). Gt-nuveva conven-
ceu-se de flue a filha-conto 
ella mesma dizia—anJ,- a 

chocar alguma nlu!cstia. 

Resolveu mandar chaua,ar o 
doutor. 

-Mas que v'i.e•sc, reeoln-
mendava, a titula de vis-la;nuu-
ca diluo medico, pois não que-
ria sobresaltar a nnenina. 

No dia seguinte, de tarde, 
appareceu o doutor- uru rapar, 
de 28 annos, inuiio sym;;adi:co 
e de olhar viva, peu-traal-
te, 

r 
no templo do Bum-'Jestts ria 
Cruz d esta villa, e4 parti ella 
convidam todas as pessoas que 
ainda se lembrem das altas qua. 
lidades, virtudes e benemerencia 
d'arquelle ilhistre cavalheiro.. 

Cartorio do escrïvão -.lzevedo 

EDITOS DE 30 DIAS 

2.' publicação 

.i.o Juizo de Direito d'ésta 
comarca e cartorio do es-
crivão do 5.° officio Aze-

vedo correm editos de 30 dias 
a contar da 2.a publicação no 
Diario do G averno, citando o 
:iuu•nte na Republica dos E 
tados Uni nus do Brazil Jo3é 
Antonio de l• iguelrcdo, casado 
da freg(lczia ele, Ghristello, d i 
mesma com arca, aonde foi na ►-
i'ador, para n'a qualidade d , 
interes.;ado no inventario envo, 
menores a que se procede por 
inorie de seu pae Antonio José 
de 1, figueiredo, casado, que foi 
da inesfiia d(, Clir'ist Alo e em 
que e Invent tri:ante a viuva Th;,-
reza M lism-i-la, da inestna, vir 
deduzir o seu direito no dito 
inventa!-i-) sern prejuizl do seu 
rt1gular andana"nto, o 

artigo 696 » 3.° e 4.° do C 1d-
•Itti 1'rcc. C•v. 

B ircellos, 5 do n)v<enabro 
de 1890. 

\'critiquei a exacti,lão. 
0 Juiz de .Direito. 
A,It'lino tla 11 alta. -
0 cscrivã,a iritrrino, 

l:raaari.ct• d;.y•Si• 1l:arglitas d'A-
Zevedu.' 

D. Genov. va aIn'cs^piau-o 
a -,(Ia linha. 

G )In ' çar'ani ;, c)nvel,31r. 
U file iico li ranut,,u a L n-

nor em que li:assava o ser tt•.nl-
po p„r aqucilas s(,hdõ -S, qnt; 

Ili(:h:,via dt;5,•r nlnitu f►stidlu-

:;► a aldeia, a eliae,lu-
ca ía enlrir o hu!icit, d:► ci ,l.t 1,,. 

p assava bein. Tin!ra 
alrilna.is sair l ► drs d,l; ,11.15 conl-
pailht'iras tio colIv-"10,rl•1d,1 [li lis. 
Altura, .u;lr(; iii lo, eaav a prr-

f•itana•ut(. Ua nlniin, ;;nzan l a 
a5;t n 1111'a; ver-la lt'Lraulenl,0 

felizes. 
0 donlor p-r.,lintoll-ib v 

qual era o livro da su•i preIi-

lec -a o. 

- G „ tav:i dt, nlnitn•; mas 

tinir:, para u11.1 encal,to; espc--, 
ci:lrs— U Prinio ,tio 
Eça de Q i ,rio, 

E, fatlon d,, livra com en-
thtislasurl, cone Iransporte. 

-Qu: t:r;ha pas5afIt:ns dn(, 
a cunuujviaur, ( 111(1 a a;1jlavanl 
exces;iv.atn n1r•. Que era UNI 
lavro lrljc;oso. 

U dotltot• abriu rililllo os 

oll►os, o.;cutan lua scmpru si-
leu•iu5:a; e por liin, d• spedin 
tio se, di;se a D. Genoveva sem 
que a filha o p•rccbcssc: 

-Minha senh1u',1, a cura 
da rnto!estia da sr.a I). Leonor 
está na ¡1h:u naaci a :do nr►U'i-

moniu. C•Ise- i, minha st,nbora, 
case -: a. A senhora, D. Lcoa,or 
precisa inuilo d'um marido. 

BL1 NTO CA kr)1."t0 
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Remetiam-,Se grat,lita meti te ' ntimeros destas publicações por amostra. 

NOSSA SENHORA ELE PARU 
Esta espiar- lida obra, magnificamente impressa em p;i5e1 superior, 

mandado fazer exhr;,ssalnente n'tlma das primeiras Fabricas ele i1ü{ão, c 
Illustradi,s ruir, 200 bellissintas gravuras 

e forma ❑m grosso volume composto de 233 -asciculos de 32 
paginas no formato in-greario, distribuidos semanalmente 

ao preço de 103 reiscada um, pagos no acto da entrega—poden-
do, porém, os srs. ass,gaantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana. 
Para as provincías o preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o Porto, mas só se acecitam assignaturas vindo acompanhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a comuiiÍssâo de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignaturas e se responsabilise pela dis-
tribuição dcs fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por das 
assiguatiiras zté ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, além da commissão de 20 por cento, um exemplar com-
pleto. Acceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan. 

do boas referencias. 

PREÇOS DO VOL1,,31E 

Brochado, 2100 reis.—Encadernado em percaline, 
Encadernado em percaline e dourado pela folha, 

Toda a correspondencia deve ser dirigida 

LIVRARIA - CIVILISAÇAO 

Costa Santos, Sobrinho e Diniz==Editores 
S. Ildefonso, 12 Porto=Em Lisboa: Á Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

De 
41 Rua de 

3;•'a00 reis.-
3-•SO0 reis 
á 

OS 1[ISERAV E, 18 
Assignatura permanente e dis- 500 artisticas gravuras,pode tam-

tribuiYao semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a 100 reis cada um. A chados ou encadernados em luxuo-
obra completa, 5 volumes ou 70 sas capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da NOSSA expressamente na Allemanha e 
.SEP;IiORA DE PARIS, impressão contendo rir di•sirfl•s desenhos a 
esmeradissima e illustrada com ouro. 

1.°volume brochado. 1#550 rs.Encadernado, 2400 
2.° D D - 1050 .2200 

ILLrSTRAÇ6r.S 3.' D A . 1e 250 ,. A p .21 00 

.1;5650 D a .2500 
500 

D . W50 D n .2300 
De resta a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-

cnlos para as províncias e garantias de commissão a quem angariar ariar Ci ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado cem 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

Li:ur at -ie Ilochette et C.a, bo tile-
vard St-Gernia•g, 79, Paris 

Viletor C11xerbiflicr 
dd451 ncadén:it francaise 

.--_-1_ 'IiÚI'•[.b L'T1t.4•,Úi•.RS 
llegel et $a correspondanec;' be 
prince de Bisnmrk et X11. Yori l-
Busch,Lo►•+l Beaconsfi , eld,Gilillate 
use de Ilrirnboldt et CharInile Die-
dP, un Bourginestre de Str-alsund 
ali .\ PI srècie, AI. de Beúst et ses 
ntémoir(s, le roi Loteis 11 de Ba-
vtére, Charles Gordon, Leópold 
Ranclti M. Geffckert et le joarnal-
de Cempet•eitr • Fi-éíféric YFran-
cesco Crispi ei sa potiti?ue, una 
lnissiorinaire écnssaas, le poéte dois 
Séraphin Estebanez, l•esprit Chi-
, pois, Ia jamille Birchholz. 

Un volume rn-1(; brocha 3 fr. 50 

NOVID.U..)E 1XI- ii.tnIA 
Alinanach dos tlaealros 
PAItA 0 ANHO DE 1801 

Ornado cola os retratos e perfis 
btographicos elas actrizes Lucinda 

Simões e Amelia fieira e dos 
actores Augusto Roza e Ba-

ptista Machado. 
Contendo, alem d'uutras, a bri-

lhante poesia de D. Joúo da 
Camara. 

0 JUIZO FINAL 
As wa is fes;tejadasleoplas 

da jacu ' 
0 REINO DAS 14ULIIE11ES 

Monologos, poesias comicas e 

varias producçdes hunioristi-
cas, satyricas etc. 

dirigido por 
F. A. deMatt.os 

Pedidos—ao editor João Ro-
7nano_Torres, reta doDiario de No. 

titias, 93, 3.° 
PREÇO 100 R,%. 

NÕMÁXI) LITTËft•RIA 
Almeida Bessa 

UM FEIXE DE VIOLETAS—Contos il-

í elega lustrados. 
nte volume em 18.° ni-

tidamente impresso: 

Papel velino 300 rs. 
Holianda .... 1:500 r 
Japão .2:000 

IC<dltoraes--•Gttillard Aillaud e 

VIDA 
DE 

D, FREI I ARTII(•L0IIEU DOS 
MARTUES 

ARCEBISPO E SLN11h11 DK BRAGA 

PIUN.1 U DAS ll LSPA:\uAS DA ORDEM 
DoS l'R! GÁD011ES, ETC., ETC. 

Obra reprodiezida da utagni-
fica edição de J610 feita era Vian-
na do Castello a custa da enema 
cidade. Ë repartida ein seis livros 
cora a solemrtidade de sua trasla-
darão por Frei Luiz de Cócegas e 
refrtrinada eus est yli), ordene é aira-
pliada era ºnuitos sitecessos e par-
ticularidades por Frei Litiz de 
Souza, itrn rios classit;os mais ires. 
peitareis da lingita portugueza. - 

Esta ediç%to, foi traduzida em 
fr•ancez erra i6ii3. e em italiano ene 
17 ,27. o geie bera mostra o sete va-
lor lilterario 

Os editores resolveram reinapri-
titir a vida do venerando Arcebis-
po em optirnas condicúes maleriaes 
e econoinicas afim ele cor•tribiti-
reln para a soletimisacâo do tri-
centenarin da morte do villitosis-
sinto aiaislite da Eq►•eja Braca-
reuse. Esta edição ser á arrgritenla-
da coai a. biographia.de Frei Luiz 
de Sonsa feita por u►ri distincto 
orador sagrado, dezembargadol• 
da Relação Ecelesiaslica de Braga. 

COADICúA,S DE ASSIGVATURA 

A obra c~prelienderd os soas 
livros de, que è compota, em tres 
volumes, o printeia-o dos greaes se-
rá publicado por toda o viez de' 
u Vw. o segundo eia 30 de ouiii-

bro, e o tr^rrril o r vi n t rlr de<i lia 
bro do anno corrente. 
O preto por ossignatrrra é de 

;;00 réis por cada volume porlo.e 
no acto da entrega, e atarlso 6110 
reis. Para o Brazil custal.á 1:200' 
reis cada voliune efn moeda brazi-
leira. 
Aassi,na-ise essa, toda,ç,,18 

iivracrlrss cita reino. 
Os senhores correspondentes te-

rno a perreniallem, de 20 olo. e 
aléns d isto, tem e,k,ën;plar gratis 
por carta 1•) assigr►rrtatras, 

Livraria ele Yor-
te e C. a--47 tdelai Nova de-
:  ,011sa  •II é,A—Itraz a. 

CONTOS 310Dl,1Ati\1)S 
Estuo 7niblicados os n ri e 6 d•es 
ta excellente publicaçtao, de, que 
d vector litterario o sr. SaritoFGon-
çalvas. 
0 suntmario do n,° 6è n aegtcírite: 
Do « Bragança» ao ,tGargamcrlon, 
Santos Gime,tives--- Uma hora de 
somno. Aur32ien Scholl psperan-
do...D. .Juïia f_opes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glcrtvet—ll•ir-
vana Boudhista, Anatole J'rarce— 
Porque me wIto mudei ele André 
de Versait— Realismo corso, Mu-
ques le Roux. 
Cada volume dos tortos modernos 
custa por assignatura .3o reis,tan-
to em Lisboa como nas pratincias. 
A assignatura entende-se7.or seri-
es de 12 eeluniesir,ho.3 de 48 pagi-
nas, nitidamente impre8•'Os, em 

edição luxuosa e bom papel. Para 
a provincia a assignatura é fcita 
ás series de 12 volunies pelo cus-

io de 600 reis, pagos adiantada-
mente. 

ASS1GM-SE 

Rita do Diarlas cKe':•otiteiaas 
OS. Lisboa. 

o 3{•1ï'  

pnil 

GE11VA.NIO LOUA3'0 

Romance de grande sensação, desenhos de DIanoeà 
de ?:acedoL r•eprodtacd07es pl1.ototy ics• d ,- 

CONDIGO- ES WASSIGNATURA 
Em Lisboa e porto distrit+ue- C semanalmente um fasciculo (Ir 4R paginns, ou 4o e 

lima Phutut}'pia, custando cada Nsciculo a utodica wlanlia Go reis, pagos no ater da 
wntrrga. 

Para. as.- províncias a expediS.io será feira quinzenalmrntr, coma maxima regulari-
dade, aos fa•cicutos de,118 Pa_inas e unls i+hOtotypia, CUSTANDO CADArFASCi-

cULO lEO Re, I'R\SCO Dt PO]IT h• 
Para fdra de Lisboa ou Porto ano se envia fasciculo algum gero que przvïanu•nte 

se tenha recebid o o seu importe, que ;+atleta ser enviado 1L•m est:+m¡,ibb.+s • 4 vales dr 
correio ou ordens de fa.:it cobr n ança, e nuca íim sellos furen,es. 

As pessoas que,, para rcoaomisar portes d4>correio. enviarem de cada vrz e im. 
fio' tancia de cinco . 11tn tis iascirulns; recel—ao ua vol la , lo correio aviso de rece-
pção, ficando Por este mo-fo certas de que 4o bonve extravio. 

TITUI.OS DE ALGUNS C.UITUI,OS 
Um foco -i'artiócio n , P.dacio de • hristat—O crime do medica—Mortes m•str-

riogas—O cofre d:i morte-0 doutor Epidemia=os se:rredos da Ii:+ira=A amante 
Phant:astica-0 mal da sciencia=crimes sobre crimes--O r,ttnlrlíceliíst<+-

ria do crime=Grabiei e Lusbel=Uni novo milagre. dr Santo Antu•rv=como o di:ebo 
pa,a a quem o assaca—fiapto—.X hospeda do qúavi- n.° t 7—A ¡:oGria às aranbaa 

=Ura D. Juan d•- novo sexo—No Rarredo—.,O sexto mandatnr,ttrn—Prors+g dos 
mandamentarios—O assa.csinío da viella do Pastelleiro—como com a mentira sp ra5a 
a verdade=oe s rin3es do i:Lcrtinhv=crime ele estupro.—casar ou rosto d'Afriea--

Um achado da nosa Beb•rla=O cad+ver mutilado--crumes de preto=O bravo de fr;- 
=Um assassini o .ì manem do codiDo—Uma tragédia por detraz do cemítcrio do 
regousoi etr,., etc. 

Toda a correspoadencia reintiva ao: 1NIYST ER IOS DO PORTO, deve ser dirigido 
rances de porte, ao gerente (ta Em,)reza Littera ria e T}1)ograplaica , 17a, rua de D.I'e- r' 
aro, 7a4=Porto. r 

Aeeeita m-se correspocxctc!ates,'gltae dee£Ü )Boas rc-
ferencias, ena t.odãs as terras cia província. 

(2) 

0 xarope peitoral catìnante de Faria, de cnmpnsiçiQn inteiramente 
vegetal é o metht.r remédio conhecido contra os parlec}mcnios do peito 
das vias resp iratorias, seJatq tosses rebeldes, aslbinalhicas e covrrlsas, 

ronchites agudas e ehro►aiccts, defluxos, escarros saiigteineos, phtisieas 
ncipi:entes etc. r 

Frasco 500 reis—Vénde_ e na pila^macia FAR1.0 em Barcel linhos 

0 COMIRCIO DE BARCELLOS 

1:'1MPRESSO NA TYPOGRAPHIA DE ANTOY10 J©SE' 
:ALVESDO V•ALLE, CAMPO DE S. JOSÉ, 

--BARCELLOS— 

e ç o sena editor 40agc.clr>Ilt Maele4de 1ó o rix. 
t 


